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A Marcha Contra a Corrupção levou milhares de pesso-
as à Esplanada dos Ministérios na quarta-feira (7) e mostrou
a indignação popular diante da série de escândalos no
governo federal. O deputado Otavio Leite (RJ) , 1º vice-líder
da bancada, aprovou o movimento, que incentiva o país a
avançar na seriedade e no tratamento correto da coisa
pública. Cerca de 25 mil pessoas
participaram do protesto em
Brasília.

Segundo o parlamentar, a pres-
são da sociedade é fundamental
para que o Congresso crie a CPI
da Corrupção. “A população não
aguenta mais conviver com notíci-
as que trazem sempre péssimas
informações sobre ética e correção.
Essa gestão prossegue em um
emaranhado que só se agrava”,
apontou.

A marcha, planejada em redes sociais na internet, se
destacou entre as demais ocorridas no país. As principais
bandeiras levantadas estão em sintonia com os tucanos:
fim das irregularidades no governo federal e do voto se-
creto, além de críticas à não cassação da deputada
Jaqueline Roriz (PMN-DF).

Para tucanos, mobilização da sociedade é fundament al
para criar a CPI da Corrupção

Enquanto entidades apoiaram o evento, a União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), a Central Única dos
Trabalhadores (CUT) e o Movimento dos Trabalhadores Sem
Terra (MST) não compareceram.

“Imaginar as organizações caladas diante de tanta
corrupção é inaceitável. Esses movimentos também deve-

riam estar nas ruas reivindicando o
combate às irregularidades e pedin-
do aos parlamentares para que
assinem a comissão de inquérito”,
lamentou.

Pelo Twitter, o líder do PSDB,
deputado Duarte Nogueira (SP) , con-
siderou positivas as manifestações.
De acordo com ele, elas são sinais
de que a sociedade está atenta e
pode provocar mudanças.

“O governo não age, apenas re-
age. Na Câmara, a base aliada representa cerca de 400
dos 513 deputados. No Senado, 60 dos 81 integrantes.
Sem a pressão popular, o rolo compressor neutraliza qual-
quer movimentação contrária aos interesses do Planalto. A
CPI da Corrupção, por exemplo, tem 126 das 171 assina-
turas necessárias na Câmara. E esse número vai aumentar
com a mobilização do povo.”

Economistas, os deputados Vaz de Lima (SP)  e Marcus
Pestana (MG)  consideram que a inflação, que nos últimos
12 meses acumulou 7,23%, a maior alta desde 2005,
prejudica as pessoas de baixa renda. Para os tucanos,
o aumento foi agravado pela gastança desenfreada do
governo. De acordo com o jornal “O Globo”, os custos
dos alimentos subiram 0,72% e foram os principais res-
ponsáveis pela aceleração do Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA – indicador oficial).

“Isso penaliza especialmente os de menor poder aqui-
sitivo, por isso vejo com muita preocupação essa volta. A
crescente alta dos preços e a queda do Produto Interno
Bruto (PIB) geram desemprego e instabilidade. Esses
movimentos podem trazer grandes prejuízos para a po-
pulação”, alertou Vaz de Lima.

Para Marcus Pestana, o governo está perdido. “A
inflação dos mais pobres é a maior de todas. Ela
ameaça fugir de controle e está num patamar com-
plicado. Não podemos permitir que isso aconteça”,
declarou. “É preciso uma administração firme, deci-
dida, e não é isso que temos visto na área econômica

da gestão Dilma”, completou.
De acordo com analistas, o IPCA irá superar o teto da

meta fixada para este ano, de 6,5%. Para os tucanos, os
valores desembolsados para financiar a máquina pú-
blica pioram a questão. “Gastar desenfreadamente agrava
o problema da economia do país”, disse Vaz de Lima.

“Temos uma estrutura agigantada, pesada, que não
reflete no dia a dia da população serviços eficientes. O
custo fica elevado, a gastança vai em frente e a resposta
é o aumento do índice”, explicou Marcus Pestana.

Para o líder do PSDB na Câmara, Duarte Nogueira (SP) ,
já passou da hora de a administração do PT fazer o
ajuste fiscal. “A inflação tira da família brasileira o poder
de compra. São as pessoas mais pobres que pagam a
conta pela falta de eficiência do governo. O custo da má-
quina aumentou R$ 28 bilhões nos últimos sete meses”,
afirmou durante pronunciamento.

Agravada pela gastança do Planalto, inflação afeta os mais
pobres, avaliam deputados

Nas marchas país afora, brasileiros revelaram que não perderam a capacidade de indignação

“A população não aguenta
mais conviver com notícias

que trazem sempre
péssimas informações sobre

ética e correção.”
n Deputado Otavio Leite (RJ)

Alimentos mais caros

O chuchu ficou 70% mais caro, enquanto o preço do
tomate subiu 43% e o do pimentão, 32%.
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O programa Banco Travessia, criado pelo governa-
dor de Minas Gerais, Antonio Anastasia, para estimular
a volta de jovens e adultos à escola, reforça o compro-
metimento do PSDB com a educação, avaliam os
deputados Rodrigo de Castro (MG)  e Eduardo Azeredo
(MG). Na opinião dos tucanos, a me-
dida revela a preocupação do partido
com a área social.

“É uma iniciativa inovadora da ges-
tão mineira, que tem interesse muito
grande em apoiar segmentos da so-
ciedade. E vai ao encontro de uma
diretriz política que é gerar empregos”,
disse Castro.

Serão beneficiadas três mil famílias carentes que pos-
suírem pelo menos um integrante com mais de 14 anos
sem ter completado cinco de estudo, ou ainda uma cri-
ança em idade escolar sem frequentar estabelecimento
de ensino.

Segundo o projeto, que prevê investimentos de R$
8,5 milhões, cada pessoa que retomar as atividades terá

chance de abrir uma poupança. Com o avanço de série,
garantirá mais dinheiro no banco. O aluno recebe uma
moeda de troca chamada “travessia”, equivalente a R$ 1.
Passados, no máximo, três anos, a quantia é convertida
em Real. O valor acumulado pode chegar a R$ 5 mil.

“É uma ação voltada para o com-
bate do analfabetismo adulto que
ainda existe muito em nosso país”,
acrescenta Azeredo. “Minas Gerais
tem avançado no processo educacio-
nal nos últimos 20 anos e, com isso,
todas as crianças em idade escolar
estão matriculadas”, afirmou.

O parlamentar ressalta que a pre-
ocupação das administrações tucanas na área social
está espalhada pelo Brasil inteiro, de forma “produtiva
e capaz de mudar a realidade”. “Esse projeto ganha
mais relevância por mostrar que é possível fazer um
programa neste setor para resgatar aqueles que ainda
não são alfabetizados. É reflexo da marca do PSDB na
defesa do ensino.”

Programa do governo de MG que estimula retorno aos estudos reforça
compromisso do PSDB com a educação

O procurador-geral da República, Roberto Gurgel, mos-
trou sintonia com a sociedade ao anunciar que entrará
com Ação Direta de Inconstitucionalidade (Adin) no Su-
premo Tribunal Federal (STF) contra o Regime
Diferenciado de Contratações (RDC),
a exemplo de iniciativa do PSDB e de
outros partidos da oposição. Essa é a
avaliação dos deputados César Colnago
(ES) e Raimundo Gomes de Matos (CE) .
Gurgel deve questionar os dispositivos
que reduzem a transparência e dificul-
tam o controle de gastos.

Sancionado pela presidente Dilma,
o modelo mantém em sigilo os orçamen-
tos prévios de um projeto até o fim da
concorrência, o que dificulta seu acom-
panhamento e, segundo os tucanos, dá margem à
corrupção. Na época da aprovação no Congresso, o lí-
der do PSDB na Câmara, Duarte Nogueira (SP) , afirmou
que o sistema não detalhava o empreendimento e feria a
Lei de Licitações, que exige projeto básico disponível para
consulta.

“Sempre falei que isso seria um tiro no pé e que atrasaria
ainda mais as obras, pois iria gerar questionamentos sobre
sua constitucionalidade”, lembrou Colnago. “Isso é a porta
aberta para a corrupção. É impossível saber quanto vai

custar uma construção e como contro-
lar o dinheiro público, do povo”,
acrescentou.

O tucano destaca que, durante o es-
cândalo que derrubou funcionários do
Dnit e atingiu o Ministério dos Transpor-
tes, a explicação oficial para a alta
quantidade de aditivos e atrasos em
empreendimentos era de que não ha-
via projeto executivo. Ele chama atenção
para a contradição do Planalto.

“São ‘maracutaias’ que o governo
tenta executar para continuar com a roubalheira. No mo-
mento em que a PGR apresenta a Adin, ela vai ao encontro
não só dos partidos de oposição, mas também dos anseios
da população”, destacou Gomes de Matos, ao lembrar das
manifestações da sociedade contra a corrupção, que mar-
caram as comemorações de 7 de Setembro.

Procurador-geral mostra sintonia com população ao criticar Regime
Diferenciado de Contratações

“Isso (o Regime
Diferenciado de

Contratações) é a porta
aberta para a
corrupção.”

n Deputado César Colnago (ES)

R$ 8,5 milhões
É o valor que será investido

pela gestão mineira para
colocar o projeto em prática.

è Nelson Marchezan vai apresentar na próxima semana projeto de incentivo à saúde
è Azeredo solicita informações sobre cumprimento dos prazos para instalação de air bag
è Artigo: “Um balanço dos oito meses da gestão Dilma”, por Marcus Pestana
è Direto do Twitter, com os deputados Vaz de Lima (SP), Vanderlei Macris (SP), César Colnago (ES) e Carlos
Alberto Leréia (GO)
è Direto do Plenário, com os deputados Eduardo Azeredo (MG) e César Colnago (ES)


